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* A Discussão
SEMAHARIQ RÉGENERADOR

ASSIGNATÚBA

ssignatura em Ovar, semestre .

íom cstampilha. . . . . . . .

: óra do reino accresce o porte do_correlo.

agamento adiantado.

nnunciam-se obras littcrarias em troca de dois exemplares.

empre OS mesmos

E' já extenso o numero das 'a -

ias tramoias dos governos pro-

. -essistas, e esse nome compete a

todos os seus actos financeiros

esde 1886.

Avêsados a que as suas maio-

ias lh'os approvem por mais in-

ecorosos que sejam, extranham

nergicos protestos das opposi-

ões, dignas de todo o louvor.

SÓ os governos progressistas

usam apresentar as camaras pro-

Lí: tos como o de Hínzon, que le-

* antam as tempestades parlamen-

t res, diante das quaes, apesar

l as suas maiorias, ou se demit-

m, ou recorrem a dissoluções e

iamentos, artiiicios, puras ta-

¡icas, que nenhuma rasão justi-

à a.

Como é que o discutir um pro-

como o da Madeiras de-

xnciar 5.3 indignidades, que ihe"

gl. ligadas, impedem o.: tra-

lhos do governo, segundo o Li

f' al e o Correio da Noite, jor-

9-: que o grande chefe inspir' 2*

Impedem, sim, se os trabalhos

1 governo são poucas vergo-

'i as.

Se as asperas censuras dos

versarios, e a sua revolta con-

_ .É. a não õbservancia do regi-

'ente da camara, impedem como

› sem, que haja mais governo em

Portugal-se esta bacoquice, que

n é discutivel, exposta n'uma

4
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sepulchrai o silencio nos arraiaes

navegantinos.

Ninguem quer solidariedade

com o grande chefe e seus cum-

plices-os seus escravos andam

cabisbaixos como quem vive á

força dentro d'uma sentina.

Quem os viu, e quem os vê.

Outr'ora chegavam a appareccr

cavalleíros andantes, que arris-

cavam o seu socego pelo dispen-

sador das graças e favores.

Agora a actividade progres-

 

sista cifra-se em arranjar logares,

beneñcios, dinheiro, promoções,

transferencias.

A actividade progressista,

emendamos nós, nunca foi outra

coisa. Agora toca na loucura

do desespero, e da agonia.

Ja se falla n'um processo con-

tra os gerentes do Credito Pre-

dial, já se pensa em depor o gran-

de chefe.

Nada nos espanta, _ja tudo isso

esperavamos-e já tarda para a

honra da monarchia.

A . ' A. M.-

" .AM-
L _ ,

ñntnmo Teixeira 'de Sousa

 

Passou o anniversario do sm'.

Teixeira de Sousa Festejado como

foi em toda a parte,deve conside-

rar-se mais uma prova da uni-

dade do nosso partido, e das suas

esperanças no illustre chefe, que

soube escolher, e de que o paiz

terá a louvar-se, quando fôr go-

verno. O seu programma até me-

receu os louvores dos ad versarios

da monarchin. Todos os que se

interessam pela sorte de Portu-

hrase condigna, tem algum sen- gal devem folgar com haver ain-

. , sÓ podia significar, que em

_ortugaL não mais leave/'ía g0-

2. mo representativo.

ida um partido como o regenera-

dor, e um estadista como o snr.

I'eixetra de Sousa, para dirigil-o

Concede-se aos ministros pro e honl'al-O.

;essistas ampla faculdade para

Odos os abusos e negociatas. Nin-

uem estorve as suas Operações,

' já sera possivel, que gover-

em . . .

E tal chefe, tal partido.

Os progressistas sob a dire-

_ o do homem a quem as enor-

=_a fraudes do Credito Predial

_racterisam, torna 'am-se um

ndo explorador do Estado, e

u. os corrige: tudo atirou-

l m. . .

V Veja-se como ainda estão re-

_tindo olrgoverno e o grande

efe.

Acabe o favôr da corôu, a que

nativa do poderio que desfructa

A. R.

gp poder

 

A crise

 

O colossal fiasco, em que desan-

dou toda a acção politica e adminis-

desde o alvor do novo reinado a go-

vernação publica, tem uma phase

deveras curiosa, sahida da lição dos

factos, com o governo presente,-

que se encontra hoje na mais ester-

torosa agonia e que nem sabe desco-

brir um airoso pretexto para aban-

t
fins do ultimo anno mais um gover-

no prógressista : _ sabe-o toda a

gente, sente-o bem o paiz. Ca o te-

mos, ainda, apesar de morto, qussi

pôdre. . . E* porém, de se attentarem

os processos com que os actores

d'esta ultima tragedia se têem esca-

pulido a todas as questões que se

lhe depararam, aggruvando as assim

sempre, mas nunca as resolvendo.

 

Devia funccionar o parlamento,

logo dias depois da constituição do

governo, em que se dizia terem en-

trado homens feitos nas lides do Es-

tado, com ideias e planos amadure-

cidos ou antes maduros. Mas adiou-

se o parlamento para depoisz-dei-

xou-se correr. . .

Encontrou o governo um bispo,

rebelde e desorientado, que investe

contra as prerogativas da Corôa no

provimento dos beneficios ecclesias-

ticos, achincalha ministros e poder

civil, persegue presbyteros, aggrava

a. melindrosa situação que a Egreja

particular em cerca de 30:000 con-

tos O caso origina a muitos n mise-

ria, quem sabe se a fome, que é má.

conselheira. Eram necessarias medi-

das urgentissimas. Nada faz; deixa

correr. . .

O governo, que ainda finge vi-

ver, formado de cabeças de pau in-

cumbidas de repetir e praticar as

ideias do chefe invisivel que da ten-

da dos Navegantes a todos os mi-

nistros move com cordeis bem pa-

tentes apesar de muito puidos, tor-

nou-se absolutamente incompatível

com os interesses do regimen e do

paiz. Está morto. No emtanto coitos

de infantilidades e de manhas mési-

nham-o de dia e de noite, para o fa-

zer viver artificialmente, sem se

lembrarem de que mais assim o fa-

rão sofi'rer. . . e ao paiz e ás insti-

tuições. Vem sempre a mesma norw

man-deixar correr... Pois bem:-

o governo ahi está, desmascarado, á

luz do sol, ao natural. Aguentem-

pprtugueza está atravessando, e_de. D'Oçainda se PMP-[13.6 verão 9 trambu-

tudo se sacivictbrioso, mesmo sob o ' lhão html. Não healtelh, se acham

peso das mais contundentes accusa-

ções. Mas o governo. . . deixou cor-

rer, só acordando mais tarde para

sob os pés prelaticios submissamen-

te pOr a dignidade e a magestade

do poder civil, mas sem nada de bom

resolver, qúe se visse, que se sentisse.

Tantas vezes tentados n'este rei-

nado, encontrou o ministerio vesti-

gios de passos dados para. o casa-

mento de El-Rei, a tim de assegu-

rar-se, pela successão, a conserva-

ção da dynastia.

Não se incommodou: _deixou

correr. . .

Encontrou a questão Hinton, e

uma. reclamação;soube de varias cri-

ses respeitantes á materia/Pude (lei-

xou correr, só acordando desastrosa-

mentc quando chamado no parla-

mento ao assuinpto. para a breve

trecho novamente deixar as coisas

correrem o seu destino funebre. . .

Estamos nas vesperas de uma

crise financeira analoga a 1892, mas

aggravada, porque hoje temos tudo

empenhado.

O governo deixa correr. . .

Ameaça-nos na metropole e nas

colonias uma derrocada geral: - o

governo deixa correr. . .

' Perde auctoridade moral no par-

lamento, mas continua no poder.

donar cargos de que tudo faz prever Deixa correr. . .

?um estrondosissimo naufragio.

E' vêr a absoluta falleucia do tal

-'- apagam, e aiundam'se na lama V tino que em parolice farta e diver-

'g" que se debatem- QUÊ/amos 0 sos salsifrés partidarios os arantos rer.

A' .'

Perante as accusações gravis- _ _ _

Simas, que temos comprovado, é tes diligenciss subiu ao poder nos a economia. do paiz e com a riqueza

do governo lhe inventaram.

Com perñdias armadas em soler-

Soube que se dizia ira Corôa

.ser alvo de violento libello no parla-

mento :- não apparccen, deixou cor-

pouco abalado o throno e ainda com

restos de vida. o paiz! Deixem cor-

rer. . .

ate ate ate

E assim se tem afíirmado, no meio

da. maior decadencia moral e politica

de tantos, por culpa dos homens,

um reinado novo que podia. abrir na

historia patria uma epoca de resur-

rcição! Não se pôde, porém, deixar

correr... mais, esta degrãngolade. E'

um crime. '

(Do Diario fopular).

o CQMETA
A passagem da Terra atravez

da cauda do cometa! Ah! que sen-

sação, que atrapalliação, que com-

moção!, . . Que susto, ó mana! -z-

Mas quando é isso? Mas quando se

verá ou sentirá alguma coisa. de

anormal 'P Mas quando, mas quan-

do. . .

E a uma infinidade de pergun-

tas, os sabias e os ignorantes vão

mascarado, mascando. . em sécco.

0 phenomeno, no dizer d'um

grande numero de lunaticos, produ-

zir-se-hia da direita. para a esquer-

da, começando a sobredita passa-

gem pela Azia, e a Terra, girando

de (Jéste para Êste, fazia passar a

Europa e portanto Portugal pela

cauca do cometa.

Essa travessia foi annunciada

para :t madrugada do dia 19.

A's 2 horas o nucleo do cometa

 

Ha uma crise gravissima, a do

Credito Predial, que contende com

atravessaria o disco solar durante

uma hora e a 'llerra entraria na

atmosphera cometaria ahi pela meia





PULG'ÃO DA VINIA de segunda-feira passada. seu bom publica no Porto -a mais luxuosa e Agradecimento

rar o_ O pulgão da. vinha é um insecto lime; seu .irmã-0 AdOlPho e sua eX-m" a mlals bem feltatdo P313- m" _m_ ---

toda'. que infelizmente todos os viticulto- "m3" Mfmo fOIS'amOF c°m ° SÉ“ re' B. "seêe às rârêt'l); LÊ ex'l ñ ' A todas as pessoas que lhe de-

anhiaí res conhecem. sendo por isso desne- 8'“3550 fl terra Pêtf'la c 3° sem de CISPÂ) do“s e' elf ' d a"“e e ram os pezames e ás que assistiram

Esta-Í cessario dizer qual a importancia. pra- sua carmhosa fâmlha- E“derÊçamos' onhe de b“(ífna' “3,28" 025 acom' ao funeral da fallecida D. Maria The-

I tica que tem um producto barato e lhe 0 n°550 carta-,0 de boas'vmdas' . pa" ar e e os_ arilgos' , 'ÊStante reza Camossa. a familia d'esta agra-

aos oe. de facil applicação, capaz de matar a --_ Do Para chegou tambem a Collaboraçãorujo SlÍIIIlglarlo e o se- dece muiito reconhecida_

[tese @and e ?Mação da .yin/m_ esta Villa, na passada quarta-feira, gumte. e mUItO @SCO 1 a- A0 Revd_mo Clem e á “apena

Jar e Tanto na America como na Fran- aCOmPanhado de sua fafnmav ° n°550 SUMMAR102-S. Ex.“ Ret/.m o mr. dos Bombeiros Voluntarios» que, gra-

ça, Algeria e tambem entre nós, tem bj”“ amlgo 5m- FraPmsm Lopes da Bispo Comic,- O Discurso do Bispo tuitamcnte. assistiram ao mesmo fu-

v sido empregado em larga escala o 511373- A0_ que "Os dize.“ este n°550 Conde; Sonmo d'um Anjo; Nolz'a'arz'o; neral, lhes fica tambem muito grata.

arseniato de chumbo; infelizmente amlgo V910 baStante mc°mfn°dad° Pensamentos-;Conde do.S'ucena,-Appro- Ovar. 19 de Maio de lÇlO.

ai dia. este producto, de um resultado quasi de sal-ide' 0 que_ deveras se"“mos- ::ima-se; Tramjuz'lzlrem-se- Ninguem

cs d infallivel na destruição da lagarta e __ Passa_mcomm°dafi° de_sa“' Alarm; Rei D. [Manoel II. (Data me-

el'ad pulgãa da ari-mia, queima por vezes asidç 0 n°530 amigo Sm-_JOSG Marli* de morar/el, 6 de Maio 1908-1910); Fal/ze-

folhas, dando logar a estragos supe- P'th Valentf' bemqulsm “egoçmnte lim,- Portugal-Franpa (3.“ lista dos .

.as rioros aos que por ventura seriam d @Êta Vlua- lromptç TOSÍabCIOCImcrl" .ruãscrzptoresl (2.“ publicação)

originados pela lagarta ou pulgão. 'to e ° qu? lhe _deseJamOS- Preço das assignaturas z-Por an-

ra :l O HZSãCthZdtl 2004 A. C. da casa __-' Çumpnmentamos “apassadê no, 25400 réis. Por 6 mezes, 10200. O juízo de direito da comarca

os no- O. Harold & C3, 14, Rua da Prata, qumtfbfelra 0 "95530 bom amigo Jose Por 3 mezes, 600. Pagamento adean- diovm. e elo camorio do ter_

Lisboa, tem as vantagens do arse-l Rodrigues _d'Oll_veira SantpS.1mP0r-' tado. -, 1P- __ _- - '.1 ›

niato de chumbo, mas não tem os in- tante Proprietano de S- Vicente- Redacção e administração. 295. ceilo O halo' E§ulva0 Ele]-

convenientes d'este producto. Descoberta celebre rua de S. Lazaro, 295-P0rto. 1'? de 14173: correm @ditos de tl'mtfi'

ia aos Como é vendido a :$500 réis cada DICCIONARIO DE HYGIENE dias, a contar da segunda publi-

e ain- 5 kilos e empregado diluído na razão Um V111“) Proeminente da n°553 ca ão d'est 'q D' '_ , _ . . _ E MEDICINA ç o e annuncoo no ;ano

Le Sa'. de melo kilo Para 100 litros de agua 901mm' VendO que °5 med'ws PW”“ . do Governo citando os interessa-
e virá_ o seu emprego é economico. guezes o não curavam, e como é en- Da casa editora dos snrs. João _ _' ' ñ. i. ' .

_ An- Além d'isso é ainda mais emeu:dmheirado, mandou chamar um me- Romano Torres - Rua Alexandre dos '10545 ROd¡ ¡guebg de mmol' eda'

3_ se.. que o arseníato de chumbo, visto que_dico allemão, ao qual offereceu o va- Herculano, Lisboa-recebemos os to- de e Manuel Joaquom Rodrigues,

o será tem uma adherencia muito maior. 10" do PTOdUCtO da colheita dO café m05_"_-“' .41 e 42 dyaquena importante menor. ambos solteiros e ausen-

io dos Os resultados do insecticida zoo4lde.dde7› 9;““05› das Suas ¡nnumeras ¡'0- e “nhsmma Obra' _ tes em parte incerta do Brazil,

Mana, A_ C: sao tao bon:s .que quam se P0_ ças e S. Thomé, se.o curasse. Agradecemos estas publicações- para assistirem a t'Odos os termos

w de dizer que os Vitlcultores que nas_ _ como 0 mal_ emste nelle, só da _ té ñ ld . t_ à. _ t l

W suas vinhas teem lagarta ou Pulgão ; cmtura para baixo, arrancou-lhe um n à_ _ na O "Wen *u 10 O' p mino O'

egue- é porque querem. Um freguez escre- b°Cad° da eplderme d'uma Pernas e gm” a' que se Procede por Oblto de

remo-

:rean-

dire- .

  

   

  

  

   

 

  

_M

ve-nos em 23 de julho de 1909 o se-

guinte:

A Dlscussão

 

lançou-a na seguinte infusão:

Accões do Credito Predial .

Café de s. Thomé

100

 

"*“Emmso:ao mos a

3 

 

sua mãe Maria José de Jesus, mo-

rado'u, que foi, no logar da Es-

trada de Baixo, l'reguezia de Vai-
, .lá posso informar V. S." do resultado . t. '0° 5"- _ _ _

_nosão' que obtive com esse inseclicída. O piolho in- Xlzzodgnrãdgããda d' ¡00 81'- lega, sem plvejumo do seu and a-

”to vadiu-me temerosamente o meloal e especial- ^ 5 Sue a '0° 8'* (23: publicação)
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mente o melancial. Dei-lhe duas ulverisações

com o arseniato na dóse de l ' ki o de insecti-

cida para ¡325 litros magna. A' segunda pulve-

rísação o piolho quasi que desappareceu e até

agora ainda não appareceu nova invasão.

O freguez falla no arsenia'to de

Sant' 'chumbo porque em 1909 ainda não

avia o insecticida 2004 A. C. Ten-

o porém reconhecido que o arsenia-

o de chumbo tinha o inconveniente

,o queimar muitas vezes as folhas,

_3 'amos o insecticida 2004 A. C. Este

ç oducto, cuja base é o arseniato de

umbo, tem as boas qualidades d'es-

mar as plantas.

DONA'I'IVO

' e e a superior vantagem de não quei-r

Pelo nosso amigo Manuel Alves

Correia, comproprietario do nosso il-'

A0 ñm de 15 dias os microbio que

levava o bocado da epiderme, esta-

vam do tamanho e figura de ratos.

Conheceu-os, e disse que estes

bichinhos só se encontram na pelle

dos urubus.

Vae tentar agora a cura, tratando-

lhe a parte doente com uma fricção

alcalina que é inimiga mortal d'aquel-

les, e assim se habilita ao bello dz' o

cafe'.

MOVIMENTO PAROCHIAI¡

De 1.1 a 19 de maio de 19111

BAPTISMOS

Dia is-Antonio, ñlho de Joaquim

Gomes Coelho e de Maria Laura de

Oliveira Vinagre, da Travessa dos

!Campos

ELO juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cnrtorio do

primeiro oflicio, escri vãoCoe

lho, correm editos de trinta dias a

contar da ultima publicação d'este

no Diario do Governo, citando

Manuel Dias Vieira e Joaquim

Dias Vieira, solteiros, de maior

edade, ausentes na cidade do Rio

de Janeiro, Estados Unidos do

Brazil, em morada desconhecida,

para assistirem a todos os termos

até ñnal do inventario orphanolo-

gico a que_ se procede por falleci-

mento de seu pae José Dias Viei-

ra, que foi, da Cancella de Corte-

   

mento.

Ovar, !o de maio de 1910.

Verifiquei a exactidào.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Frei/*e de Lís.

(723)

Agradecimento

Roso d'Oliveira Soares e Do-

   

'lustrado collega a Perola. foi envia- mingos d-'I Fonseca Soares e fa-

da á meza da Misericordia d'esta vil-

.1a a quantia de 4$000 réis, premio do

concurso de belleza que aquelle col-

lega havia aberto nas suas columnas.

Assim nos foi participado pelo digno

Provedor, o ex.” dr. José Luciano

de Basto Pina, pedindo-nos que d'is-

to ñzessemos declaração.

NOTAS A LAPIS

Passa hoje o anniversario natali-

cio da menina Rosa Marques da

Silva.

--- A'manhã passa o do snr. Ar-

mindo Ramos, auzcnte na ilha do

Principe-Africa.

--- Salviano, filho de Domingos

Alves da Motta e de Emilia Valente,

da rua da Estação.

    

  

    

  

  

   

       
  

gaça, em que é cabeça de casal milia agradecem, penhoradissi-

sua mãe Maria Fernandes, viuva, mos, a todas as pessoas que se

i 'Dia 16-Maria dos Anjos, filha dc domestica dO mesmn ¡Ogill' e fl'e- dignaramapresentar-lhes cumpri-

Manoel_ José Pereira de Rezende e guezia e isto sem prejuizo do an- mentos de condolencias por ocea-

de Mana Graça Marques' da rua dos damento do dito inventario. siao da inlíiusta noticia do falleci'

campos' ' Oval', 12 de maio de 1910_ mento em Manaus de José Cor-
Dia 17-Marcos, ñlho de Manoel . . .

Maria de Pinho Neves e de Rachel Pela ddehQ, seu muoto chora-

Veriñque¡ a “Mudam do nrorido e lilho. A todos a. sua

O Juiz de direito,

'eja o

do

1te. :'5

baranr

e bemf

:raramf

  

  
  

2 José

azia de;

defeza_

la mão-

judi-

:encias

 

da Silva Mattos, da rua da Fonte.

molv1davel grutldão.

Ovar, 17 de maio de 1910.

Associação dos Bombeiros d'üvar

CASAMENTOS

Dia i4-José Ferreira Brandão e

Palmyra d'Oliveira Arada, do logar

de S. Donato.

Dia 15-Manoel Francisco da Sil-

 

Ignacío Monteiro.

maçã-Ó., O Escrivão,

 

  

   

 

  

 

    

  
   

     

  

umen-¡ , . _ _ va e Rosa Nunes Ferreira, da rua. da .

do au-u "'-' 15° dia 2.3 ° .da ex'm 5m““ Oliveirinha. - João FGPPBLPLZ Cool/w. concurso

á db_ D. Joaquina Pereira Dias, esposa do OBITOS ,722) r _ .

me es_ sm'. Commendador Manuel Pereira D_ Ros d ql F t i Por espaço. (16,1.) dias a ($0.11- W

D'as- lt .'a 'tê-8 a ad”“à'ad ã" les' _ _ _ tar da publicaçaod este annuncio, '

' ' ~ a a 1 -
. ' - '--E go dla 27 0 da menina q° @àgacãoã '$312 ee a e ° o Magnlflca Vltella e perante a Duecçao d'esta As-

Anna da Silva Paes, ñlha do snr. gar . o _ e _ - _ _ _ _ sociaoào esmabertoconcurso para l

om¡ e Manuel da Silva Paes. N Dm ¡7-1*1"'W31~°*Co André Bot““ Victorino Rlbeiro declnraa to __ l' _' _ d ato Ol_te.l_os do l

;cnh , A t0d05 05 “05505 Parabens- iai“” de 1;: ”nos de edade' da wa dos dos os seus freguezes e amigos, ?É '309165' e qu 1 P 1 ç

1h L.. regresso da cidade da araya ?5- ~ _u ,_ _-l Óde 'for eu_ rn.. - . .

o:: Vigia. Brazil, para onde tinha parti- D13 ¡8_Anna Augusmv de 10 a““ clgàefçqf: ;Jpqââãàiãemo ao Os Interessados devemo dl_

food, ›d0 ha 3 mezes, chegou ha dias aVal- “RDS ãle cdade. do logar -da Ponte- nt' , d Ch "to“. de boa rigir OS seus requerimentos ao]

,da d- lega, bastante incommodado de 'sau- ea _a- _ _ _ La] g0 0 a dllz, H e a . I _ c;dente da Direwrm e qs con_ o¡

Í- .d ' p' h d C Dia 19-Rosa d'Oliveira de tho, ..I'd d d d 1 a 340 e de P164 < w' › I
dep e, o snr. Joaquim m o a ruz, _ qual a e, sen 0a e . d. _, _ l u em ;105,0asconq_

iuàid primo do “0530 bom amigo 5m_ José Viuva. de 68 annos de edade, dolo- 2Oa 280 réis_ lçues e Iem n ç; d ._

gar de S. João.

-- Rosa, de 5 annos de edade,

ñlha de Manoel José Gomes Viella e

de Maria do Carmo Ferreira, da rua

tantes do respectivo regulamento,

que estará patente na sede da As-

sociação, aonde poderá ser exa-

minarlo pelos mesmos interessa-

Pinho da Cruz. As suas rapidas me-

lhoras é o que estimamos.

Vindo do Pará, encontra-se

'já entre nós o nosso estimavel amigo

 

¡cidad

'ertir ANNUNCIO

Vendem-se duas armações,

 

*snr- losé Augusto Amaral, ñlho eS- da Mona' sendo uma de luto e outra de gala. dos

.P011 V°m°5° do distincto ?Mico (1,05““ PUBLICAÇÕES Quem as pretender falle com Ar- ' _

;ca 'A 'vma ex' o sm' dr' Jose Duarte Pe' A FÉ CATHOLICA thur Ferreira da Silva ou ainda. OVals 20 de Mal” de 1910-

reira do Amaral. Añm de o irem es-

erar a Lisboa. tinham partido para

guella cidade, no rapido da manhã

O Presidente da Direcção,

Antonio dos Santos Sobreira .

o 'Í

mes «.

,0.

com o Dr. Sousa Azevedo.
Temospresente o n.° ro d'esta __

Facilita-se o pagamento.
bem redigida revista religiosa que se
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[HITUBES - ELEM ii E.“
Rua Marechal Saldanha, 2G

LIBOA

_4_

Em publicação:

As Mulheres de Bronze

O melhor romance i

 

DE

Xavier Montepín

Em 3 pequenos volumes

20 réisFascículo de 16 paginas .

200 nTomo mensal .

o iilho do wi..

Loucura de Mãe

Romance original

Emile Richebourg

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

LAGRIMA§=DÊ MULHER Í
Romance illustrado

D. Julian Éastellanos
i

Caderneta semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura 200

 

i)

___

As Duasííartyres

(Animes secretos da inqulslção)

Cada tomo . 100 réis

Luctas de Amor _ 4
Cada tomo . . . . . 100 réis

o 4440¡ FATAL
(Joanna, a. Doida)

Tomos a 100 réis, cadernetas a 20 réis

Dois berços roubados

Tomos a 100 réis, cadernetas a 20 réis!

o FILHO-DT: DEUS
Edição de luxo, com 202 estampas

Tomos de 8 folhas a 160 réis

     

A Discussão

  

(a vapor")

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

N'esta oftivina, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concernentes á. arte typographica_

tacs como: jo..iaes, livros, memoriaes, memu-

randus, cartões de visita, circulares, prospectos, re-

cíbos, faciuras, cnveloppes, relatorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

tas de parochía, etc.

Ç) Modioídade de preços

Toda a correspondencia deve ser dirigida a José da , '

Silva, administrador da. Vítalidade, Aveiro.

    

EDITORES

120 A-Rua Alexandre Herculano, 120-1)

i João Humano Torres 2 G.“

LISBOA

Traz em publicação:

Diccionario de Hygiene e Medicina

(Ao alcance de todos)

 

"bra. !Ilustrada

Elaborada segundo os mais notaveis

e recentes trabalhos de especialistas mo-_

dernos e abrangendo cuidados especiaes

,para as crpauças e mãos; hygiene cura-

tiva, profissional e preventiva; hygiene

da vista, da voz, do ouvido; causas, sym

piomas e traiamento (le todas as dean

ças; medioina para casos urgentes, acci-

dentes, envenenamenios, etc.; regimen,

etc., etc.

Cada tomo mensal, 100 reis

Casa editora

DE

Manoel Lucas Torres

93, _Rua Diario de Not-50271442,» .93

 

Revista :Ilustrada de imhwção e recreio _

Publicação mensal, cada tomo :30 réis.

Ferreira 84 Oliveira, Limitada

Rua Aurea., 132 a 138 «LISBOA

~; SERÕES
i Revista mensal illustrada

l Cada numero, com 2 suppiemenios,

1-A muswa dos Serões e 08 b'erões das

Senhoras - 200 réis.

  

Horario dos comboios

                                

AS DUAS RIVAES DO PORTO A OVAR E AVEIRO
Edição de luxo, com 202 estampas

Tomos de 45 folhas 300 réis

_ -=-' ' Desde l5 de Maio
Vinganças de Mulher “

(A Descoberta. da America) . , , , W '

Tornos a 100 réis cadernetas a 20 réis . i _ 5 . i

LIVRARI'A FEITORA Combmos Tr. T1'. 0m. T1'. Raps Tr. , Tr. I Tr. Exp. lux. Rap. Tr. i Tr. 0m.
l

¡ |

. U- a --- ----- - r › - _ú -~~ -- i - 1-7~ «um ~ - r -_

@1111112113128 &7' GL, 5.44344.) M 4,45 5,49 l 6.35 7 '850 9,39 44.20' 2,44 3.6 - 5 5,44 6.26 3,45
Campanhã . ,g 4,25 5,30 1 6,50 7.!0 i 9 9.55 11,30 Q 2.25 3.33 3.52 5.1) 5,20 6,33 9,5

168,Rua de S. Rogue, 110 Espinho a- 5,42 6,47 7,27 7,56 929 40,49 42.23 à 344 4.5 57 5,89 5,56 7,24 9,53
LISBOA Esmoriz á 5,24 6.34 i 7,35 , 8,9 | - 44,2 42,36 li 3,29 4,43 _ ~ 6,44 7.35 40,4

m* ' ~ 4 2-24 - :4:: - 244 < 44:.; - J - - 44; 74; -'Ilarvu ieira. l .1 . _ E ."á “ - . . Í* . - y 7, -

Tratado om let ' °'^“ i 5“ x W W 83* l ~ “2? 4257 W '4.31 i 6.2 - 6,34 7,55 4442.4
c p 0 Vallega 3,44 - ,5,?6 3,3; - 14.44.l 345:¡ _ - 6,4) _ _

' Avance , - , , - ¡ ,3 , ; . - i - -- 6/46 - _
de cosmha e copa EMM-a 8,43 - 8,43 8,55 - 44,49 4,22 4,44 4,54) \6,36, _ 7.4 _ 40,45po¡ ,um 6,44 _ 8,37 9,24 W 49,5 42,43 4,48 4,40 5,44 7,42 g 6,1!4 ; 7,27 _ 44.40

Carlos Bento da Maia o ' ' A ' ' i w '

Auctor dos Elementos de Arte Culinaria

Fascículo de 16 pag., illustrado, 40 réis

Tomo de 80 pag., illustrado 200 réis

EMPREZA › DE AVEIRO E OVAR AO PORTO
DO

Almanach Encyclopedia Ilustrado , - 4 , , , ,
Edílor-prqnietarío-ABEL D'ALMEIDA ' l ' w “ 480_ nu, do Mecr,m_msm, Comboios .Tr. 0m. Tr. .Tr. 'MIL Tr. Tr. Rap. Tr. 0m. Tr. Tr. _Rap_ 0m.

Obras publicadas por esta empreza¡ Aveiro . 3,5-'4- 5,7 - 7,12 i 8.20 9,50 11,21: _ 2,5 2,20 0,37 6 H 9,57 40,28

Sociologia, de G. Palante. Traducção . list-'inda 'á Êêã 5,' Ú - 9,10 iii-;9 i ' . _ 23.510 5-58 6.3)? - - 10,53
l W _ . Vanca - : r' _ '-' v _ :l - '_' q 2 _ 6.-1: - H* --

e a?“ÊÊõeãde àgwjtmlp “FÍÊs'N 'Vallega . z 4,42 _ - 7.59 ' _ 40,37 42.7 E - :4,7 _ 44,47 ›- * _
...s em"” ”WMM” a “E“ «na . 4 4,50 452 7.20 8,6 49,45 404444245 a_ e 3.44 4,47 6.54 8,30* - .4,.2

Civilização, de Max Nordan. Traducçao Cana-[hmm ,, 5 ._ i 7,34 ; 8,47 _ 40,55 42,26 g¡ - 3,25 - 7,5 8,44 - _

de Agostinho Fortes. Dois volumes, gortegaça " 55g _ 6-3 I - 1:15 ~ 6:2 3,56 - -
. - . ' _ srnoriz. , ,-4 , - , , - . ,' . ,r 2 - 4 4,27

t Alp'ããdog'ff, ”lã“ Mãlt'ãõek de 9': ;Espinho . 5.29 8.47 ' 7,58 8.43 410,26 44.24 : 42.54 2.39 3.50 9,45 7,39 9,Ío 10,36 44,36'
“° e °°° "a “'90 e g” "1 ° Campanhã. 6,23 7.44 8,50 9,18 42,26 42,49 4.45: 3,8 4.37 7.44 8,19 9.59 .1.7 12,14
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